
 

RETORNO ÀS CELEBRAÇÕES COMUNITÁRIAS 
1. A partir do dia 18 de Maio, segunda-feira, a Igreja paroquial, estará 
aberta, das 11h30 às 13h (horário habitual em situação normal). Das 12h 
às 13h teremos adoração do Santíssimo. Quando podermos celebrar a 
missa com fiéis, faremos adoração das 12h às 12h30 e depois a celebra-
ção da missa. 
2. Manteremos a recitação do terço, às 18h30, celebração da missa às 
19h, transmitidas pelo faceboock. Quando podermos celebrar com fiéis, 
continuaremos, se possível, a fazer a transmissão. 
3. Estamos a recolher pareceres técnicos para preparar o regresso das ce-
lebrações comunitárias. Neste momento estamos a recolher pessoas para 
fazer parte das equipas de acolhimento. Inscrições: info@paroquia-
boavista.org 
4. Este retorno vai exigir muito de todos nós. Mais que a nossa boa vonta-
de, estará sempre o sentido de responsabilidade. O Bispo, D. Manuel, re-
feriu: “Até decisão em contrário, aplicar-se-ão nesta Diocese do Porto to-
das as orientações de 8 de maio de 2020, emanadas pela Conferência 
Episcopal Portuguesa (CEP, 08 de maio de 2020). (nº 1)”. Teremos aten-
ção aos grupos de risco, e tudo faremos para proteger todos e cada um. 
Peço que cada um tenha como prioridade a sua protecção e a dos outros.  
5. Como foi indicado pelas orientações da DGS, CEP, Diocese, haverá um 
conjunto de normas a seguir para proteção de todos. Para já importa ter 
em atenção que o número de presenças nas eucaristias será limitado. Por 
isso será importante chegar antes, à hora do início da celebração não po-
derá entrar mais ninguém. A entrada será pela porta lateral, e a saída pela 
porta principal. Haverá uma ordem de ocupação de lugares, terá de ser 
respeitada. Todos terão de usar máscara dentro da Igreja. Na celebração 
não haverá peditório, as ofertas serão colocadas em recipientes próprios 
ao sair da celebração. A comunhão será distribuída na ordem de acordo 
com as indicações dadas no momento.  
A resposta à pandemia exige que nos reinventemos. Tudo será possível 
com equilíbrio, responsabilidade, compreensão e bom senso. Estou certo 
que todos, unidos como verdeiros discípulos do Senhor, vamos retomar a 
nossa vida comunitária com serenidade, tendo sempre como prioridade, a 
nossa protecção e a dos outros. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVI, Nº 25, 16 - 23 de Maio de 2020 

Caros amigos 
A paixão de Jesus continua a acontecer, todos os dias, na vida de cada um 
de nós e na vida de tantos irmãos nossos. Sentimo-nos impotentes face à 
pandemia do covid 19, à guerra e ao terrorismo, não conseguimos prever 
e evitar as catástrofes naturais, sofremos por causa da injustiça e da 
opressão, vemos o mundo construir-se de acordo com critérios de egoís-
mo e de materialismo e não podemos evitar a doença e a morte. Acredita-
mos no Reino de Deus, mas ele parece nunca mais chegar, e caminhamos, 
desanimados e frustrados, para um futuro que não sabemos aonde con-
duzirá a humanidade. No entanto, nós os crentes temos razões para ter 
esperança: Jesus garantiu-nos que não nos deixaria órfãos e que estaria 
sempre a nosso lado. O caminho que Jesus propõe aos seus discípulos, do 
amor, do serviço, do dom da vida, parece, à luz dos critérios com que a 
maior parte dos homens do nosso tempo avaliam estas coisas, um cami-
nho de fracasso, que não conduz nem à riqueza, nem ao poder, nem ao 
êxito social, nem ao bem estar material. No entanto, Jesus garantiu-nos 
que era no caminho do amor e da entrega que encontraríamos a vida no-
va e definitiva. Alimentemos a esperança de alguém que se identifica com 
Jesus e sabe que é nesse caminho de amor e do dom da vida que se en-
contra a felicidade plena e a vida definitiva. Jesus garantiu aos seus discí-
pulos o envio de um “defensor”, de um “consolador”, que havia de ani-
mar a comunidade cristã e conduzi-la ao longo da sua marcha pela histó-
ria. A comunidade cristã, identificada com Jesus e com o Pai, animada pe-
lo Espírito, é o lugar onde Deus habita no meio dos homens. Através dela, 
o Deus libertador continua a concretizar o seu projecto de salvação. A 
Igreja é, hoje, o lugar onde os homens encontram Deus quando dá teste-
munho, em gestos de amor, de serviço, de humanidade, de liberdade, de 
compreensão, de perdão, de humildade, de simplicidade, de disponibili-
dade, de tolerância e de solidariedade.           Pe. Feliciano Garcês, scj   
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dizem mal do vosso bom procedimento em Cristo. Mais vale padecer por 
fazer o bem, se for essa a vontade de Deus, do que por fazer o mal. Na ver-
dade, Cristo morreu uma só vez pelos nossos pecados o Justo pelos injus-
tos para nos conduzir a Deus. Morreu segundo a carne, mas voltou à vida 
pelo Espírito. Palavra do Senhor. 
  

ALELUIA 
Jo 14,23 - Se alguém Me ama, guardará a minha palavra. 

Meu Pai o amará e faremos nele a nossa morada. 
  
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (João 14,15-
21) 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Se Me amardes, guarda-
reis os meus mandamentos. E Eu pedirei ao Pai, que vos dará outro Defen-
sor, para estar sempre convosco: o Espírito da verdade, que o mundo não 
pode receber, porque não O vê nem O conhece, mas que vós conheceis, 
porque habita convosco e está em vós. Não vos deixarei órfãos: voltarei 
para junto de vós. Daqui a pouco o mundo já não Me verá, mas vós ver-Me
-eis, porque Eu vivo e vós vivereis. Nesse dia reconhecereis que Eu estou 
no Pai e que vós estais em Mim e Eu em vós. Se alguém aceita os meus 
mandamentos e os cumpre, esse realmente Me ama. E quem Me ama será 
amado por meu Pai e Eu amá-lo-ei e manifestar-Me-ei a ele». Palavra da 
salvação. 
_____________________________________________________________ 
 

EQUIPAS DE ACOLHIMENTO 
 
“Chama-se especial atenção à necessária constituição das “equipas de aco-
lhimento” referidas no ponto nº 5 dessas orientações da CEP. Devem ser 
constituídas por pessoas respeitáveis da comunidade, afetuosas e sensa-
tas.” 
 
Para preparar o recomeço de celebrações comunitárias será necessário 
constituir equipas de acolhimento para as diversas celebrações. 
 
Todos os que tenham disponibilidade para constituir estas equipas, peço 
que se inscrevam para: info@paroquia-boavista.org 

VI DOMINGO DE PÁSCOA 
LEITURA I – Leitura dos Actos dos Apóstolos (Actos 8,5-8.14-17) 
Naqueles dias, Filipe desceu a uma cidade da Samaria e começou a pregar 
o Messias àquela gente. As multidões aderiam unanimemente às palavras 
de Filipe, ao ouvi-las e ao ver os milagres que fazia. De muitos possessos 
saíam espíritos impuros, soltando enormes gritos, e numerosos paralíti-
cos e coxos foram curados. E houve muita alegria naquela cidade. Quando 
os Apóstolos que estavam em Jerusalém ouviram dizer que a Samaria re-
cebera a palavra de Deus, enviaram lhes Pedro e João. Quando chegaram 
lá, rezaram pelos samaritanos, para que recebessem o Espírito Santo, que 
ainda não tinha descido sobre eles. Então impunham-lhes as mãos e eles 
recebiam o Espírito Santo. Palavra do Senhor. 
  
SALMO RESPONSORIAL       Salmo 65 (66) 
  

Refrão: A terra inteira aclame o Senhor. 
  
Aclamai a Deus, terra inteira, 
cantai a glória do seu nome, 
celebrai os seus louvores, 
dizei a Deus: «Maravilhosas são as vossas obras». 
  
«A terra inteira Vos adore e celebre, 
entoe hinos ao vosso nome». 
Vinde contemplar as obras de Deus, 
admirável na sua acção pelos homens. 
  
Todos os que temeis a Deus, vinde e ouvi, 
vou narrar vos quanto Ele fez por mim. 
Bendito seja Deus que não rejeitou a minha prece, 
nem me retirou a sua misericórdia. 
  
LEITURA II – Leitura da Primeira Epístola de São Pedro (1 Pedro 3,15-18) 
Caríssimos: Venerai Cristo Senhor em vossos corações, prontos sempre a 
responder, a quem quer que seja, sobre a razão da vossa esperança. Mas 
seja com brandura e respeito, conservando uma boa consciência, para 
que, naquilo mesmo em que fordes caluniados, sejam confundidos os que 


